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Gillberto Gil agradece Marisa Monte pelo emocionante dueto na interpretação de um de seus maiores sucessos

Por affonso Nunes

C
omo se sabe Gilberto Gil vem 
percorrendo o país com “Tem-
po Rei”, sua turnê de despe-
dida e que será encerrada em 

dezembro num cruzeiro de quatro dias. O 
artista vem revelando nos últimos meses seu 
firme desejo de abandonar os shows de gran-
de porte em formato de temporada para, 
eventualmente, se apresentar para plateias 
menores. Ele ainda não confirmou oficial-
mente se a derradeira turnê será transforma-
da em álbum, mas tudo indica que sim após o 
lançamento do single de um dos momentos 

Dueto de ‘A Paz’ com Gilberto Gil e Marisa Monte chega às 

plataformas. Versão da parceria do baiano com João Donato foi 

feito em show do dia 29 de março, no Rio, na turnê ‘Tempo Rei’
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mais sublimes de suas recentes apresentações 
ao vivo. Trata-se da versão de “A Paz”, gravada 
em dueto com Marisa Monte no show do dia 
29 de março, na Farmasi Arena, na Barra da 
Tijuca. 

Gil e Marisa são ovacionados pela plateia 
já nos primeiros acordes desta que é uma das 
preciosas criações do cancioneiro do baiano. 
O público entoa toda a letra num emociona-
do coro, coisa de arrepiar até quem não estava 
lá. “Me senti abençoada ao receber o convite 
para cantar ́ A Paz´, essa parceria mágica que 
une dois dos nossos gigantes, João Donato e 
Gilberto Gil. Cantar ao vivo junto com a voz 
e o violão do Gil, um criador fundamental na 

história da música brasileira, é sempre uma 
experiência inspiradora e transcendental”, 
exulta-se Marisa Monte.

Gil devolve a gentileza à companheira de 
palco. “O canto leve e grandioso de Marisa 
Monte fez A Paz invadir mais corações. É 
sempre um prazer dividir o palco com Mari-
sa.” A gravação chegou também, em formato 
de cliep, ao canal dos dois artistas no YouTu-
be. 

A parceria de Gil e João Donato (1934-
2023) é datada de 1986, nasceu de um mo-
mento inusitado, ainda que coerente com 
toda a atmosfera do encontro. Donato visi-
tou Gil em sua casa levando uma fita cassete 

com várias melodias que havia criado para 
sua então namorada Leila. Cada uma das 
faixas era numerada — “Leila 1”, “Leila 2” e 
assim por diante — e Donato pediu que Gil 
escrevesse uma letra para uma delas.

Com pouco tempo disponível, Gil hesitou, 
mas Donato insistiu e, enquanto aguardava, aca-
bou adormecendo no sofá da sala. Aquela ima-
gem tranquila do amigo dormindo em plena luz 
do dia bastou para vir a inspiração. Influenciado 
pela cena e pela lembrança do romance “Guerra 
e Paz”, de Tolstói, Gil escreveu a letra em cerca de 
15 minutos, começando com os famosos versos 
“A paz invadiu o meu coração”. 

A música, inicialmente intitulada “Leila 
4”, foi lançada por Zizi Possi em 1987 no ál-
bum “Amor & Música”, tornando-se um de 
seus maiores sucessos. A letra de Gil utiliza 
imagens de guerra para falar da paz, criando 
um contraste poético. Termos como “inva-
dir”, “tufão”, “explosão” e “bomba” são usados 
para descrever a chegada repentina e arreba-
tadora da paz, sugerindo que, muitas vezes, 
é preciso passar por guerras internas para se 
encontrar a serenidade. Sensível até a medula, 
é uma obra-prima da MPB e uma das canções 
mais queridas do repertório de Gil que, feliz-
mente, só vai parar de fazer shows grandes 
mas promete seguir compondo. A humani-
dade agradece.

E a serenidade

se fez canção


